
Mocidade Cristá 
Ane XVI Janelre a Março de 1956 

O. Fangue de Jesus Cristo Dali a uns minutos achou-se confor 
tàvelmente sentado junto do lurne. 

O Dr. Guthrie era um grande pre 
gador da Igreja Presbiteriana da Es 
cócia. No primeiro período do seu 
ministério pregava elogüentemente 
contra os vicios e pecados de seu 
tempo. Denunciava as transgressões 
dos mandamentos de Deus perante 
sua congregação, a maior parte da 
qual era religiosa. Confessou que 
durante aquêle tempo não fizera nin 
guém moral. Então converteu-se e 
pregou o Evangelho, e muitos foram 
convertidos e suas vidas transforma 
das, sendo muita gente assim mora 
lizada. Contamos, a seguir, um in 
cidente na vida dêste servo de Deus. 

Voltava certa noite, muita escura, 
duma reunião realizada num lugar 
distante alguns kilometros da sua 
morada. la a cavalo, mas no cami 
nho foi surpreendido por denso ne 
voeiro, de forma que não podia des-
cobrir o caminho. Deixou então cair 
as rédeas sôbre o pescoço do cavalo 
e pediu a Deus que dirigisse o ani 
mal. Passado algum tempo, 

por Ihe que 0 cavalo estave nsed 

cima de um caminho calçado e en 
trando no pátio de alguma casa no 
campo. Dali, a uns minutos, viu 
diante de si a luz que saia de duas 
janelas de uma casa, uma no andar 
térreo, ea outra no primeiro andar. 
O doutor apeiou-se, bateu à porta 
que lhe foi aberta por uma moça a 
quem explicou o motivo da sua che 
gada ali a uma hora tão adiantada,e 
pediu que lhe concedesse licença para 
pôr seu cavalo na cocheira e passar 
a noite ao pé da lareira. De boa 
vontade atenderam ao seu pedido. 

Namero 70 

Passado, porém, pouco tempo, 
começou a ouvir passos num dos 
quartos do primeiro andar da casa, 
e pôs-se a pensar que estaria 
do lá em cima. Mais aløuns mit 

e ouviu passos na escada e pôde 
ainda ver um padre que ia saindo. 

Depois de a moça ter fechado a 
porta, o Dr. Guthrie perguntou-Ihe 
se havia algum doente lá em cima. 
«Sim» respondeu, «é minha mãe que 
está a morrer e o padre acaba de 
lhe administrar os sacramentos da 
igreja.» «Posso ver a sua mãe» ? 
perguntou o dr. Guthrie. «Oh, não 
serve de nada», respondeu a filha, 
«porque ela já não pode compreender 
o que se lhe diz.» O doutor tornou a 
pedir que lhe permitisse ver a mori 
bunda e, por fim, a moça cedeu. 

Subindo ambos ao quarto da se 
nhora se aproximaram do leito. Uma 
vez ali, o doutor repetiu em voz cla 
ra e distinta estas doces palavras que 
têm levado o conforto e a consolação 
a tantos corações: «0 sangue de 
Jesus Cristo, o Filho de Deus, nos 
purifica de todo o pecado» (1 João1:7). 
A moribunda, ao ouvir tais palavras, 
virou um pouco a cabeça como se 
estivesse ouvindo alguma coisa que 
Ihe despertara o maior interesse. 
Outra vez Dr. Guthrie repetiu as 
mesmas palavras, compassadamente 
e com clareza: «0 sangue de Jesus 
Cristo, o Filho de Deus, nos purifica 
de todo o pecado». Virando ainda 
mais a cabeça, e com o rosto ilumi 
nado por um belo sorriso, a moribun 
da exclamou: «Oh, graças a Deus, 
Agora posso morrer em paz! Mas 
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porque nâo m'o �disse êle (o padre) 7 
D¡li a pouco e enguanto ela ainda 

repetia: Agora posso morrer em 
pRZ, O seu espírito remido e feliz, 
voou para a presença dAquele cujo 
precioso sangue derramado no Calvá 
rio constítue a base de redenção do 
pecador. 

nossas linas 
O primeiro trem puxado por loco 

motiva, levando passageiros, correu 
no ano de 1825, no norte da Inglater 
ra. Antes desta, data, as viagens 
eram feitas em coches puxados por 
quatro cavalos. 

Há �uzentos anos, uma senhora 
viajava num coche no banco exterior; 
lendo um livro que apreciava tanto 
que, virando para seu companheiro, 
um cavalheiro desconhecido, chamou 
sua atenção para os versos dum hino, 
que ela lia no livro. O homem não 

mostrou interêsse na leitura, mas a 
senhora fez outra tentativa a fim de 
interessar seu companheiro, dizendo 
que apreciava o hino.. Em vez, de 
responder o cavalheiro derramou lá 
grimas e, quando podia explicar o 
porque, disse: «Minha senhora, eu 
sou, o homem infeliz que escreveuo 
hino, há muitos anos. Daria mil 

mundos, se pudesse gozar mais uma 
vez o8 sentimentos que então possuia.> 

O viajante era Roberto Robinson, 
outrora pastor batista. Não tomou 
o. conselho do Apóstolo Paulo em 1 
Cor. 9:27, e foi foj restsradvado. Nunca 

durante a vida para 
«gozar mais una vez êsses sentimen 
tos> expressados tão lindamente em 
seu hino. E traduzido em S&H 431, 
e no Hinário Evangélico 65. Há ou 
tra tradução em H&C, número 634. 
Outro hing deste escritor é o 555 em 
H&C. Eis: uma tradução de Ricardo 

Resplendor da eterna glória ! 
Exultanos em louvar 

Em contar a santa história 
De Quem veio a0S maus salvar. 

Do celeste trono veio, 
No Calvário aniquilou 

Nosso mal, assim do inferno 
E da morte triunfou, 

Sendo a metrificação 8,7. há mui 
tas músicas. Uma linda música foi 
composta especialmente para êste 
hino pelo Sr. E. P. Ellis. 

Um número recente da revista «A 
Voz Missionária» contém a tradução 
do hino mencionado na história cita 
da, incluindo música, e menciona que 
o original foi escrito por Robert 
Robinson. 

Estudas Lare a Primeina 
Epistola aOs Caintias 
Neste capitulo o Apóstolo emprega 

duas figuras. A primneira é a dos 
lavradores. Cada servo tem um ser 
viço na lavoura do Senhor. Ele ten 
de fazer seu serviço, sem criticar os 
outros servos e com todo o coração, 
como se tudo dependesse dos seus 
esforços, mas sabendo que o resulta 
do depende do Senhor. 

A segunda figuraé a de um edifi 
cio que os servos. constroem.. O fun 
damento é Cristo, mas os servos são 
considerados. responsáveis quanto. ao 

material, que empregam. Dos mate 
riais mencionados há três que resis 
tem o fogo; representação o do juizo 

eenor no lDIA. em que tudo, será 
provado. Quem construir com êsses 
materiais será recompensado. Há 

OURO, PRATA e PEDRAS PRE 
CIOSAS. 

Ouro representa atributo divino, & 
gloria ou a justiça de Deus. O ser Holden, da primeira estrofe: 

três, espécies que serão queimadas. 
Representam.o serviço do crente, o 
qual será perdido. 



viço que têm éste nspecto, receberá 
galardão. 
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Prata, representa n redenção no 
VT Podemos considerá-ln como 
serviço ligado com a redenhção e o 
Redentor, isto é evangelizacão. 
Receberá recompensa. 

Pedras preciosas. Podemos consi 
derá-las como virtudes cristãs n 
frutos do Espírito: amor, gôzo, paz, 
longanimidade, benignídade, bonda 
de, te, mansidão, temperanca. Tadas 

as virudes que eram manifestacasE 
perfeitae plenamente no Senhor 
Jesus. 

Madeira. No V. T. é figura da hu 
manidade. O crente pode passar 
sua vida em prestar serviço para 
agradar aos homens. Bem pintado, 
um edificio de madeira tem boa apa 
rência aos olhos dos homens, mas 
pode ser destruido com o fogo. 

O feno representa material pouco 
durável. Queima facilmente. E co-

mar. 

No Brasil a árvore «Fruta-pão» é 
bem conhecida e, provàvelmente, os 
leitores tenham provado o fruto. Nos 
sa história é o resultado do inte 

resse neste fruto .despertado na In 
glaterra há 170 anos. Um célebre 
navegador, o Capitão James Cook, 
durante suas viagens no Oceano Pa 
cífico, visitou a ilha de Tahiti, onde 
fruta-pão era a comida principal dos 

A palha serve sòmente para quel- ngtivos. Nagueles dias havia uma 

O juízo cairá sôbre a obra do cren 
te, não sôbre sua pessoa, porque ele 
é edificado sôbre a Rocha, Cristo. 
Darnos uma ilustração. No mesmo 
dia e na mesma cidade havia dois 
julgamentos, (1) Um criminoso foi 
julgado e condenado. (2) Houve uma 
exposicão também. Os fazendeiros 
trouxeram seus produtos. Os fazen 

deiros não foram julgados, mas suas 
obras. Alguns ganharam prêmios, 
outros perderam seu tempo. Assim, 
o crente não entrerá em juizo como 

será 

Espirito Santo. O aviso é contra a 
pessoas que corrompem a lareja com 
doutrinas ou prátteas contra a Pala 

vra de Deus. Oversiculo 17 seris 
mais bern traduzido assim: Se al 
guém corromper o Templo de Deus, 
Deus o destruirás, No grego 
mesma palavra para corromper e des 

truir. E pecado muito grave intro 

toleos 0u negara autoridade da Pa 
duzir na Igreja de Deus, doutrinas 

Javra de Deus, ou costurnes e condu 
ta que Deus não aprova. 

Os versículos 16 e 17 empregam 
outra figura. Os crentes coletiva-
mante (isto é a igreja) são considera-
dos como um templo, onde habita o 

Asistória duma Biblia 

falta de mantimentos nas Indias Oci 
dentais, especialmente em Jamaica, 
uma colônia inglêsa. As autoridades, 
ouvindo desta árvore tão produtiva, 
julgava que seria de muita vantagern 
trazer mudas de Tahiti e cultivar o 
fruto em Jamaica. Um dos oficiais 

que acompanhou o Capitão Cook era 
Tenente Bligh (pronunciado «Blai>). 
Por esta razão foi escolhido como ca 
pitão dum navio chamado «Bounty, 
e enviado a Tahiti com instruções de 
trazer tantas mudas possiveis, e trans 
portá-las a Jamaica. Capitão Cook 
fora muito respeitado pelos marinhei 
ros e amados pelos nativos de Tahiti, 

embora selvaBehm evangelizado Naqueles dias os 
missionários não 

as muitas ilhas do Pacifico, entre as 

quais prevaleciam canibalismo e co8 
mis tumes crueis. Um dos primeiros 

sionários, João Williams, depois de 

mida do gado. 

o fcriminoso mas seu serviço 

julgado. 
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evangelizar certns ilhas. foi a outrn. onde foi morto e comido pelos nau 
vO, por quem teriA SAcrifcado sUa 
vids de bon vontad pAra salvAr Suns 
almAs 0 Capitão Cook. também, 
sofreuA mesmA Sorte numA ilha onde 
não foi conhecido, Durante a ultinia 
guerra um soldedo anericano em 
uma destas ilhAs, Agora evangelizada. 
zombavA da Biblia na presença dos 
nativos. Respondeu um deles, se a 
Biblia não tivesse chegado na ilha, o 
soldado teria servido para fazer-lhes 
uma bO8 festa Na ilha de Tahiti, o 
povo mostrou muita amizade pera 
com os ingl�ses, provåvelmente devi 
do ås boas relacões do Capitão Cook 
com o chefe e os nativos em geral. 

O capitão do Bounty, Bligh, era 
de outro tipo, sendo duro e brutal. 
embora homem de capacidade e co 
ragem. Na viagem a Tahiti, que du 
rou nove meses, os marinheiros so 
freram muitas privações. Para chegar 
no Pacifico naqueles dias, era neces sário passar pelo sul da ¢frica ou 
da Anmerica, pois os canais Suez e 
Panama não foram construidos até o 
século passado. Bligh mandou chi 
cotear qualquer marinheiro que quei 
xasse, e insultou seus oficiais, cha 
mando o Tenente Fletcher Christian 
de ladrão. 

Chegando a Tahiti, todos gozaram a hospitalide dos nativos e fartura de 
comida. Levou seis meses para ajun tar bastante mudas de fruta-pão e 
então partiram da ilha em regresso. Infelizmente, Bligh continuou com a 
tirania, insultando seu tenente Chris 
tian tanto que êle e resolveu amotinar 
se comn o auxilio dos marinheiros des 
contentes. Uma manhã, o capitão Bligh foi prêso, pelas ordens do te nente Christian. Foi posto na lancha com mais 19 marinheiros com supri mento de comida, água e instrumen tos de navegação. Bligh era um bom 

mar, e selvagRens, chegou numa co hin holandbsn. Perderam un hormem mas os outrO8 Chegornm, parecend. como esqueletos, depois durna viagern de mais que nil léguas. Da Batavi acharam un navio que lev0u todo à Inglaterra, onde relatararm suas aven turas. As autoridades navais inedia. tamente enviararm um navio chamad Pandora. para proCurar OS arnotina dores. 
O navio, Bounty, depois de despe. dir o capitão Bligh, voltou à ilha de Tahiti. onde fabricaram uma história para satisfazer os nativos e seu chefe como motivo para regressarem. H¡ via 25 homens, incluindo o tenente Fletcher aristian, três alferes, cha mados Young, Stewart e Peter Hey wood. Christian, porém, bem sabia que quando o capitão Bligh chegasse na Inglaterra, o Govêrno mandaria um navio para prendè-los e a pena seria a fôrca. Por isso, resolveu pro curar uma ilha que fôra descoberta há pouco, chamado Pitcairn. Levou oito dos seus patrícios, incluindo 

com 8 
biti pitoel2 mulheres de Te 

não estava no lugar marcado no mapa, e é uma ilha pe quena, cercada de um recife de co ral, como são as demais ilhas do Pa cifico. Felizmente, Christian chegou com o navio, e passando o recife, ti raram tudo de valor e incendiou o 
resto, para não deixar sinal. Ao lu gar deram o nome «Bounty Bay» (Baia de Bounty). Deixemos êste vo em Pitcairn enquanto voltamos ao 

e po 
navio Pandora. 

Chegou a Tahiti, e prenderam todos 
os amotinadores que ali ficavam. Stewart tinha mulher (da ilha) e crian 
ça, Ao separar-se de Stewart, ela 
morreu de coração quebrantado. O 
capitão do Pandora, Edwards, era do 
mesmo tipo como Bligh, cruel e bru 
tal. Os amotinadores foram acor 

navegador, e apesar dos perigos do 

Young, para ajudar na navegação, 
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rentados, e prêsos num grande cai 
Xote, e não permitidos a sair pnra 
fazer exercicio. O navio 
Se, e quando estava afurndan 
capitão deixou os cativOs acorrenta 
dos no caixote, sem dar ordens 
soltá-los. Todos teriam morrido, se 

Para 

o homem que tinha as chaves não as 
entregasse aos prisioneiros, e outro que os ajudou a sair. Alguns tiraram suas correntes, incluindo Peter Hey-wood, que salvaram a vida nadando Um marinheiro nadava acorrentado, e os dois foram salvos por um barco. Stewart e mais seis morreram afoga-dos. O capitão continuou com a mes ma crueldade até chegarem na In-glaterra. Ali nove foram levados prisioneiros perante um tribunal de justiça. Três foram exonerados, e seis condenados a morrer. Destes, três foram perdoados, um sendo Pe ter Heywood, o alferes mais novo. Era rapaz cristão, e suas cartas escri tas às suas piedosas mãe e irm�, mostram coragem cristã no meio de 

seu sofrimento e injustiça, pois foi condenado por falso testemunho da parte de Bligh e outro oficial. Três marinheiros foram enforcados, con fessando a justiça da sua sorte. Peter Heywood entrou na armada outra vez, 
e seguiu uma carreira distinta, sendo 
promovido a capitão. 

Agora devemos voltar a Piticairn, onde está o interêsse principal da 
nossa história. 

Christian e seus marinheiros divi-
diram as coisas do Bounty, e o terre 
no, sem pensar nos nativos de Tahiti 
que os acompanharam, sendo tratados 
como servos, pois naqueles dias a 
escravatura era comum. Mas os na 
tivos revoltaramn, e resolveram matar 
todos os inglêses. Christiam foi as 
sasinado primeiro, e então outros três 
marinheiros e um, João Adams, foi 
ferido. Em defesa os inglêses mata ram os nativos, As mulheres que 

riam fugir mas não podiam. Un 
marinheiro descobriu um método de 
preparar uma espécie de aguardente. 

Depois, éle e um companheiro flca 
orn constanternente embraga 

Um caiu e foi morto, outro 
Var 

ceu e ameaçou a vida dos dois que 
ficaram, Young, e Adams. Estes ern 
defesa, natararn o homern enloque 
cido. 
vel, começou uma reforma. Possuia 

Young, que era homem arná 

uma Bíblia que veio do navio e leu 
com Adams e depois foi lida de ma 

Young que sofria de asma, morreu, 
nhã e à tarde ås mulheres e crianças. 

ilha. Pela leitura da Biblia, Adarns 
deixando João Adams como chefe da 

foi convertido, e resolveu fazer uma 
reforma completa. Ensinava às crian 
ças (umas 19 delas) a ler, dirigia culto 
todos os sábados, pois no principio, confundia o Velho e Novo Testamen 
tos. Era 
sinou todO pastor e juiz. En 

a dizer graças antes e 
depois das refeições, a falar a verda de e a ser honestos. 

navio inglês apareceu. No principio 
Passaram muitos anos assim, e um 

o povo tinha medo que o capitão 
mente os capitães que vieram de vez 
prendesse seu chefe, Adams. Feliz 

em quando, era bem diferentes de tais 
como Bligh e Edwards. Ajudaram todo possível, mnostrando bondade e 
interesse pelo povo da ilha. Um per dão foi trazido para Adams. Um ofi 
cial da armada, um cristão, lendo do 
povo de Pitcairn, resolveu ir para lá 
e morar entre esta comunidade. As 
sim foi, e sendo bem educado tornou 
se professor e pastor quando Adams 
envelheceu e morreu. Era conside 
rada uma comunidade modêlo, e mais 
tarde a Rainha Vitória mostrou mui 
to interêsse no bem-estar do povo, e 

enviou um orgão para sua Casa de 
Oração e um retrato dela. 

Quando um navio apareceu na baia, 
os moços apanharam frutos e leva 
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ram tudo em seus botes para vender 
ou trocar por vestidos velhos que os 
marinheiros trouxeram. Antes de 

visitar a ilha, os marinheiros dos 
navios foram todos avisados que de 

modo algum, deveriam tomar qual 
quer vantagem do povo, homem ou 

mulher porque eram tão honestos e 
simples que seria fácil enganá-los. 

Sr. Jorge Howes quando rapaz vi 
sitou a ílha no navio de seu pai e 
contou que um marinheiro cristão foi 
convidado para pregar na Casa de 
Oração ali. 

Assim uma Biblia em Pitcairn, 
transformou tudo. Havia ódios, assas 
sinios, crueldade, embriaguez, opres 
são e terror. Dos 16 homens, 14 

A morreram uma morte violenta. 
Biblia transformou a ilha numa co 
munidade onde reinava tranqüilidade, 
piedade, honestidade, amor, conten 
tamento, e o temor de Deus. O ins 
trumento humano era homem de 
pouca educação, outrora criminoso, 
culpado do sangue do seu semelhan 
te, mas convertido a.Deus por meio 
da Palavra, servia ao Senhor até ao 
fim da vida, deixado um povo exem 
plar de vida crist�. 

Srata naticia 
O Sr. Alberto Storrie escreveu esta nar 

rativa da conversão de uma moça que se 
deu �urante as reuniões em Harringay 
(Londres) que ele assistiu no ano passado 
quando o St. Billy Graham pregava o E 
vangelho. 

A minha vida até o mês de Abril 

não tinha lugar nenhum para a cau 
sa de Deus. Vivia sòmnente para os 
prazeres dêste mundo. Tendo boa 
vOz, freqüentava as tabernas de Lon 
dres, cantando ao microfone, os co 
ros e cânticos populares. Nunca 

perdera oportunidade de participar 
de um baile, porque gostava muito 
de dançar. Em suma, eu me ocupa 

vA completamente com as vaidades 
mundanas. 

Certo dia de Abríl, minha mãe 
convidou-me para assistir a uma das 
grandes reuniões que o célebre evan 
gelista, norte-americano, Billy Gra 
ham, dirigia. Eu não queria ir de 
modo algum. A mãe, porém, me 
importunou tanto que, para agradar 
lhe, consenti em ir mas com o firme 
propósito de sair da reunião logo de 
pois de começar e sem prestar a me 
nor atenção à pregação. Um vasto 
auditório de 14 mil pessoas encheu 
o grande edificio. Tomando lugar 
na galeria, bem atrás, logo depois de 
começar a reunião, quiz levantar-me 
e sair, mas senti-me impossibilitado 
de assim fazer. Resolvi ficar mnais 
um pouco, esperando sair quando o 
pregador tivesse concluido seu dis 
curso. Outra vez, senti-me prêsa à 
cadeira. O pregador começou a fa 
zer o seu apêlo, em linguagem mo 
derada e séria, a todos quantos dese 
javam ser salvos e entregar-se ao 
Salvador, que se levantassen e vies 
sem à frente, onde êle estava. Eu 
não tive a menor idéia de responder 
ao apêlo. Por fim, disse o evangelis 
ta: «Vós que estais lá na galeria 
distante, estais pensando que é muito 
longe para vir dali. Lembrai-vos de 
que o Salvador foi longe para vós, 
até a Cruz de Calvário, Estas pa 
lavras quebraram minha resistência. 
Levantei-me e comecei a andar na 
direção do pregador, correndo pelas 
faces lágrimas de arrependimento. 
Mesmo no caminho, eu me entreguei 
ao Senhor Jesus Cristo como meu 
Salvador. 

Agora declaro: Não fui converti 
da por Billy Graham, mas sim, pelo 
Salvador Jesus Cristo. Pela Sua 
graça, espero dedicar o resto da mi 
nha vida a Ele e ao Seu serviço, que 
é perfeita liberdade e alegria. Há 
pouco tempo fiquei noiva dum jovern 
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cristão que tem os mesmos desejos 
Grata notícia, 

espirituais que eu. 
Jesus é meu». 

Conespondência 
Pergunta 1, Recebemos uma per 

gunta que pode ser resumida assim: 

Quando um crente é batizado, é ne 
cessário esperar algum tempo para 
tomar a Santa Ceia? 
Resposta. Não podemos estabelecer 
regra rigorosa. A responsabilidade 
no caso do batismo é, principalmen-
te, com o candidato, mas o batizador 
deve saber que é um ato de fé da 
parte do batizado. No caso de tomar 
a Santa Ceia, a Igreja local tem a 
responsabilidade de verificar se o 
candidato produz. «frutos dignos de 
arrependimento» e se entende a sig 
nificação e responsabilidade do rito. 
Geralmente, no caso de pessoas bem 
conhecidas, não há dificuldade e não 

é necessário esperar. Há casos ex 
cepcionais. Vamos supor que um 
evangelista batize certas pessoas que 
professam a conversão durante umas 
reuniões evangelisticas em outro lu 
gar, e traz todos a uma igreja para 
serem recebidos à comunhão, sugiria 
uma dificuldade. Os evangelistas são 
muito otimistas, especialmente acêr-
ca dos seus conversos, mas os irmãos 
da igreja consideram que êle não tem 
bom critério no assunto; é bem pos-
sivel que os candidatos já batizados 
tenham de esperar um pouco até os 
irmãos ficarem certos de que todos 
são crentes genuínos. Há ainda hoje 
pessoas, como Simão, que enganou o 
evangelista Filipe. Embora não se 
jam hipocritas, há outros que enga-
nam a si mesmos. Temos encontrado 
pessoas que resolvem «seguir o Evan-
gelho, ou resolvem ser crentes, mas 
não são convertidos. O moço que 
<resolve ser médico», não é médico 
por causa de sua resolução. Ser ba-

izado, nao duel 8gradar a pesos eren te. Sen lé & 
Deus. A mesrna te neceuária 
para 0 batisrno como para a Santa Ceia, mas o primeiro ritoé de natu reza individual. 
Pergunta 2. Recebemos um pedido 
para enviar uma Carta de Transfe 
rência». 
Resposta. (Uma carta) Recebi uma 
carta de Sr X pedindo uma «Carta 
de Transferência para o irmão, da 
1greja daqui para a igreja daí Dis 
Semos a Sr X que n�O Sabemos o gue 
é uma carta de transfer�ncia. Já de. 

mos ao irmão uma carta de recomen 
dação, que é suficiente e bíblica. Aqui 
seguimos costumes bíblicos, e julga 
mos que estas invenções humanas são 
prejudiciais; pois temos provado que 
uma carta de transferência pode ter 
êste efeito. É baseada sôbre uma 
idéia errada quanto à Igreja. 
Pergunta 3. Recebemos pedido de 
explicaç�o dos versículos 8, 9, e 10 de 
Mat. 23. 
Resposta. O Senhor ensinou a seus 
discípulos que haviam de tratar uns 
aos outros como irmãos e que não 
usassem títulos com0 «mestre, ou 
pai». A igreja romana usao ûtimo 
titulo, pois «padre» significa pai em 
Espanhol..Os protestantes transgri 
dem mais sèriamente a instrução do 
Senhor, porque <reverendo, ¬ um 
titu<o devido a Deus. Encontre-se o 
original desta palavra no Salmo 111. 
O salmista descrevendo a magestade e 
grandeza de Deus, n0 versículo 9, diz 
«santo e reverendo é Seu nome. 
Também no Salmo 89:7 diz : Deus 
deve ser. grandemente reveren 
ciado por todos os que a cercam. 
Reverência significa o temor ou res 
peito que se deve a Deus. 

Depois da Reforma, os ministros 
da Igreja Anglicana (naqueles dias 
eram ritualigtas) adotaram o titulo de 
«reverendo» e, mais tarde, os pasto 
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res dissidentes e presbiterianos segui-
ram seu exemplo. Da Inglaterra o 
costume passou para as colônias in 
glèsas agora conhecidas como Estados 
Unidos. Os primeiros missionårios 
que vieram ao Brasil, eram inglêses 
e norte-americanos. Vieram com a 

Biblia e o Evangelho, mas, infeliz-
mente, trouxeram em sua bagagem, 
coisas que deviam ter deixado em seu 

próprio país, como por exernplo, no 
mes sectários e nomes de classes 

eclerigos e leigos, que o Senhor Je 

sus e o Apóstolo Paulo procuraram 
impedir ou corrigir. 

Mas nossos leitores, olhando o 
versículo 9 do Salmo 111, diriam que 
sua Biblia (Almeida ou Brasileira) 
não diz ereverendo» mas «tremendo,» 
Porque é então, que portuguêses e 
brasileiros não usam o título dado 
em sua própria Biblia? Hoje en dia, 
o nacionalismo exige que tudo seja 
indigena. Em vez de escrever: 
Reverendo Euclides da Silva» deviam 
escrever Tremendo Euclides da Sil 
va, adotando, assim, a forma portu 
guésa e não um título inglès, impor-
tado. Mas seja de forma inglêsa ou 
seja portuguêsa, tem dois defeitos (1) 
transgrede as palavras do Senhor 
Jesus (2) é atributo e título de Deus. 
No caso de bispo seria diicil tomar o 
titulo «Tremendissimo» que não seria 
capaz de atrair as ovelhas de Cristo, 

Evidentemente o titulo «reverendo» 
achou muito favor no Brasil. E em 
pregado aqui de maneira que, no 
pais onde foi inventado, seria consi 
derado ridículo. Ali, 0s ministros 
anglicanos, presbiterianos ou meto 
distas podem conversar com «leigos» 
todo o dia, sem uma vez ouvir a pa 
lavra reverendo. E usado em 
anuncios ou no endereço. No Brasil 
ouvimos crianças e moços chamando 
a toda a hora «reverendo, 0' reve 
rendo. Há de produzir servilidade 
da parte do povo, como se vê na Ir 

landa, entre o povo católico, em suA 
atitude para con os padres. 

Sr. Spurgeon, o grande pregador 
batista escreveu: eumn moço que aca 
ba de sair dum seminario teológico, 
é chamado «reverendo, mas seu ve 
neravel pai, que andou 50 anos com 
Deus não tern direito ao título. Es 
creveu tarnbém que «reverendo é 
titulo de Deus, e não deve ser dado 
aos homens. O Senhor Jesus diz: 
«Vós não queirais ser charnados Rabbi 

Pergunta 4. Deve um irmão ser re 
preendido porque em suas orações, 
agradece a Deus, o Pai, por ter mor 
rido por nós na Cruz? 
Resposta. Não convém o «repreen 
der, mas um irmão, com muito jeito 
e delicadeza, pode chamar a atenção 
do irmão a seu êrro. Nenhum dos 
crentes responsaveis de ter contri 
buido ao ensino do êrro deve lançar 
a primeira pedra. Referimo-nos aos 
irmãos (e são muitos) que, em suas 
orações, confundem as Pessoas da 
Trindade de outra maneira, isto é, 
empregando o titulo Senhor» para 
o Pai e Filho indiscriminadamente, 
assim confundindo os ouvintes e. 
muitas vêzes, o orador também, o 
resultado é que irmãos mais iracos e 
ignorantes caem numn êrro pior, con 
fundindo, não sòmente as Pessoas 
divinas, mas também Seus atributos 
e funções. Já temos escrito sôbre 
êste êrro em M.C., dizendo gue nas 
epístolas Deus o Pai não é chamado 
«Senhor» em oração crist�, mas o 
título é reservado para Jesus Cristo. 
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...todos vós sois irmãos. 
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